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Bailarina de VR conquista 
vaga em teatro na Europa

Ipiabas tem ‘Rota da Cerveja’ 
no fi nal de semana

Tradição e cultura lado a lado

Talentos locais marcam presença

Pontos para doação

Institutos recolhem donativos

A bailarina Bár-

bara Ribeiro, 

ex-aluna do 

projeto Ballet 

Educação, da 

Prefeitura de 

Volta Redonda, 

foi contratada 

pela Compa-

nhia do Teatro 

Musical Estadu-

al de Klaipeda, 

na Lituânia, no 

leste europeu. 

A conquista foi 

anunciada nes-

ta semana pela 

própria Bárba-

ra, que agrade-

ceu ao projeto 

da Secretaria 

Municipal de 

Educação (SME), voltado 

ao ensino de Ballet Clás-

sico e Dança Contempo-

rânea para os alunos da 

Rede Municipal de Ensi-

no. Recentemente, a bai-

larina estava matriculada 

na Escola do Teatro Bol-

shoi no Brasil, localizada 

na cidade de Joinville, no 

estado de Santa Catari-

na, que é a única fi lial do 
famoso teatro russo.

Mais um fi nal de semana 
agitado aguarda Ipiabas. 

Com entrada gratuita, a 

décima edição da Rota 

da Cerveja acontece de 

10 a 12 de maio, na Pra-

ça do Avião. Esse é um 

evento pioneiro no Sul 

Fluminense que atrai um 

grande público para o dis-

trito devido às atrações e 

a variedade de cervejas 

artesanais. Esse tradicio-

nal festejo da região teve 

sua primeira edição em 

2014. Nessa época diver-

sas cervejarias artesanais 

e bares especializados se 

instalaram em Ipiabas, 

que passou a ser um lo-

cal de referência para os 

apreciadores da bebida.

Para o secretário inter-

no de Turismo e Cultura, 

Wagner Aiex, a Rota da 

Cerveja é uma oportuni-

dade para destacar Ipia-

bas. “Esse festival celebra 

a tradição da produção 

de cerveja, promove o tu-

rismo, destaca a cultura 

gastronômica da região e 

proporciona uma experi-

ência única aos visitantes. 

Ao apoiar eventos como 

este, estamos incentivan-

do a indústria cervejeira e 

o turismo”, disse.

O prefeito Mario Esteves 

lembra que, além dos 

grandes nomes que esta-

rão presentes no evento, o 

festival ainda conta com 

bandas locais. “É gratifi -
cante realizar esse tipo 

de evento, assim reforça-

mos a cultura e a econo-

mia cervejeira local. Outro 

ponto positivo é que essa 

também é uma oportuni-

dade para divulgarmos os 

talentos locais”.

Os materiais podem ser 

entregues nos dois pontos 

de segunda a sexta-feira, 

das 9h às 21h, e aos sába-

dos das 9h às 13h na Está-

cio Resende, na Rua Zenai-

de Vilela, no bairro Jardim 

Brasília; e Estácio Volta 

Redonda, na Rua Dezeno-

ve, nº 236, bairro Vila Santa 

Cecília. Também é possível 

apoiar as famílias direta-

mente pelo site do Insti-

tuto Yduqs no link   bit.ly/

JuntospeloRS. As doações 

podem ser de qualquer va-

lor via boleto bancário, car-

tão de crédito ou PIX.

O Instituto Yduqs e a Está-

cio se uniram ao Governo 

do Estado do Rio Grande 

do Sul para ajudar quem 

precisa de apoio devido à  

tragédia ocorrida após as 

fortes chuvas. A campanha 

engaja estudantes, profes-

sores e colaboradores para 

auxiliar as famílias atingi-

das pelas chuvas da região, 

por meio da arrecadação 

de donativos. Com a inicia-

tiva, as Unidades da Está-

cio em Resende e Volta Re-

donda receberão doações 

como água, alimentos não 

perecíveis e produtos de 

limpeza, higiene pessoal e 

ração para animais.

PMVR

Divulgação

Bárbara iniciou as aulas de balé na 
rede municipal

Shows animam evento no distrito de Ipiabas

Volta Redonda se une para 
ajudar Rio Grande do Sul
Torcedores do time da Cidade do Aço são envolvidos em campanha

A campanha para ajudar 
as vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul envolverá os 
torcedores do Voltaço, que 
enfrenta o Botafogo-PB no 
próximo domingo (12), às 
19h, no Raulino de Oliveira, 
pela Série C do Campeonato 
Brasileiro.

O administrador do está-
dio, Milton Alves Faria, res-
salta que essas doações servi-
rão para amenizar a situação 
da maior tragédia da história 
do Rio Grande do Sul.

“Além de prestigiar o time 
do Voltaço, estamos convo-
cando os torcedores para que 
tragam materiais para doação. 
Vamos participar dessa im-
portante campanha, que vai 
amenizar a dor das famílias 
que perderam tudo durante 
enchentes que inundaram vá-
rias cidades, deixando mortos, 
feridos e pessoas ilhadas, sem 
acesso a recursos básicos como 
água, comida, luz e moradia, 
em muitas cidades gaúchas”, 
convocou o administrador.

Doações no Raulino
A Prefeitura de Volta Re-

donda também promove uma 
campanha para ajudar os mo-
radores do Rio Grande do Sul 
(RS) e o Raulino de Oliveira é 
local onde as doações podem ser 
deixadas, desde terça-feira (7).

Os interessados em doar 
devem comparecer, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h, 
no Acesso Branco, que fica si-
tuado na Rua 545, no bairro 
Jardim Paraíba.

A prioridade é para doação 
de água potável e produtos de 
limpeza e higiene, como fral-
das e lenços umedecidos, além 
roupas de cama e banho e ra-
ções para animais. Alimentos 
não perecíveis também po-
dem ser doados, lembrando 
que a preferência é por pro-
dutos prontos ou que necessi-
tem do menor preparo prévio 
possível, como leite em pó e 
enlatados.

Sem data para acabar
O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto, destacou que a 
campanha não tem prazo para 
terminar.

“Vamos arrecadar o maior 
número possível de materiais 
para ajudar as pessoas que 
estão sofrendo por conta das 
chuvas no Rio Grande do Sul. 
Convido a todos os morado-
res de Volta Redonda a se uni-
rem em solidariedade. A de-
vastação causada pelas chuvas 
em diversas regiões deixou um 
rastro de desabrigados, prejuí-
zos materiais e um clamor por 
ajuda”, solicitou o prefeito.

Cidade solidária
Lojas também estão 

participando da campanha 
para ajudar o Rio Grande 
do Sul, além de entidades 

como a CDL (Câmara dos 
Dirigentes Lojistas) que 
tem um ponto de arrecada-
ção na Avenida Antônio de 
Almeida, nº 408, no bairro 
Retiro. No local, podem ser 
doados: alimentos não pere-
cíveis, água, itens de higiene 
pessoal, produtos de limpe-
za e ração.

A UniFOA também não 
ficou de fora e recebe as doa-
ções no campus de Três Poços, 
na Avenida Paulo Erlei Alves 
Abrantes. Podem ser doados: 
Alimentos não perecíveis, 
produtos de higiene, produ-
tos de limpeza, água mineral e 
roupas de cama e banho.
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Estádio Raulino de Oliveira receberá doações por tempo indeterminado

Por Thomás de Paula

O prefeito Mario Esteves 
anunciou a assinatura e a rea-
lização de dois grandes pro-
jetos esportivos em parceria 
com o Volta Redonda Futebol 
Clube, que visam incentivar a 
população de Barra do Piraí 
no interesse por esportes. O 
anúncio, feito nesta segunda 
(07) pelas redes sociais, con-
tou com a presença e assina-
turas do presidente do Volta 
Redonda FC, Flávio Horta, e 
o conselheiro do clube, Gusta-
vo Horta.

Mario disse que serão fei-
tas diversas escolinhas do 
Volta Redonda em 16 bairros 
na cidade de Barra do Piraí, a 
fi m de encontrar e desenvolver 
o potencial de crianças que 
almejam se tornar atletas no 
futuro, que serão supervisio-
nadas por membros da comis-
são técnica do Volta Redonda. 
O prefeito completa que Bar-
ra do Piraí é um “celeiro” de 
grandes profi ssionais na área 
do esporte.

Ainda, o segundo anún-

cio foi sobre o projeto para a 
fundação do “Barra do Piraí 
Futebol Clube”, que poderá 
receber os atletas que se desta-
carem nas escolinhas do Vol-
taço no município de Barra 
do Piraí, e visa disputar com-
petições profissionais, que 
segundo Flávio Horta, possui 
grande potencial para se tor-
nar competitivo no futuro. 

Segundo o prefeito de Barra 
do Piraí, o clube irá começar 
com R$ 1 milhão e 300 mil 
em suas finanças já em seu pri-
meiro ano de fundação.

Flávio, ao relembrar de seus 
dias como jogador do Royal 
Sport Club e de sua trajetória 
no meio esportivo, disse que 
possui grande ligação com o 
município, e que pretende fa-

zer do Barra do Piraí Futebol 
Clube um clube com a mesma 
projeção nacional do Voltaço. 
“Hoje nós jogamos em todo o 
país, projetando Volta Redon-
da para o Brasil, e queremos 
fazer o mesmo com Barra do 
Piraí”, afi rmou.

Em seguida seu filho, 
Gustavo Horta, falou sobre o 
Cefat (Centro de Formação 
de Atletas) do Volta Redonda 
que atualmente está instala-
do em 18 localidades diferen-
tes, como Rocinha e Cidade 
de Deus. Com o projeto em 
Barra do Piraí, o conselhei-
ro afirma que cerca de 2000 
crianças e adolescentes do 
município serão atendidas, a 
fim de ensinar a metodologia 
de trabalho do clube e auxi-
liar na educação e disciplina 
destas crianças.

Para concluir, Gustavo dis-
se que este projeto pretende 
reativar o futebol amador em 
Barra do Piraí, sendo possível 
até mesmo uma nova partida 
entre os clubes tradicionais 
da cidade: Royal Sport Club e 
Central Sport Club.

Barra do Piraí fecha com Voltaço 
para criação de escolinhas de futebol
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Clube começará com mais de R$1 milhão de investimento

A Vigilância Sanitária de 
Volta Redonda iniciou na últi-
ma quinta-feira (2) a fiscaliza-
ção em drogarias, estabeleci-
mentos que vendem produtos 
hospitalares, supermercados e 
comércio em geral com o ob-
jetivo de retirar de circulação 
as embalagens de álcool 70% 
em sua forma líquida. 

A comercialização do produ-
to foi suspensa desde o dia 30 de 
abril pela  Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária).

Por ser altamente infla-
mável e representar risco à 
integridade física das pessoas, 
como queimaduras graves em 
caso de acidentes, o álcool 
líquido 70% teve sua comer-
cialização proibida em 2002. 
Porém, com a pandemia da 
Covid-19, esse tipo de álcool 
etílico teve a proibição flexi-
bilizada nos últimos anos.

Segundo o coordena-
dor da Vigilância Sanitária, 
Carlos Amaro Chicarino de 

Carvalho, no geral, os esta-
belecimentos fiscalizados têm 
obedecido a resolução da An-
visa, pois foram apreendidos, 
até o momento, apenas 27 
embalagens de 1 litro e 40 em-
balagens de 500 ml de álcool 
70% na forma líquida.

“A fiscalização permane-
cerá a fim de que todos os 
estoques sejam retirados do 
mercado. Qualquer estabele-
cimento comercial que seja 
flagrado vendendo ou comer-

cializando esses produtos es-
tará sujeito ao recolhimento 
imediato, além de outras pe-
nalidades cabíveis”, disse Car-
los Amaro.

O álcool etílico líquido 
abaixo de 70% ou seja, abaixo 
de 54 GL, continua com per-
missão de venda livre. Seguem 
ainda permitidos no merca-
do a venda do álcool etílico 
70% em outras formas físicas, 
como gel, lenço impregnado e 
aerossol.

Fiscais de olho na venda do álcool 70%
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